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O Hibiscus cannabinus é uma planta da 
família Malvaceae, natural da África e Ásia 
e amplamente utilizada na medicina 
tradicional devido às suas propriedades 
bioativas. No entanto, algumas espécies 
de plantas são capazes de provocar 
efeitos tóxicos e eventualmente, causarem 
danos irreversíveis às células. Assim 
sendo, são necessários ensaios que 
identifiquem o potencial genotóxico destas 
plantas, bem como os danos oxidativos.  
 
 
Inserir aqui o texto. O resumo deve ter no.  
Os extratos etanólicos das folhas e caules 
de H. cannabinus foram avaliados nas 
concentrações 2 mg/mL, 1 mg/mL, 0,5 
mg/mL, 0,25 mg/mL e 0,05 mg/mL 
utilizando o modelo de proteção do 
plasmídeo pBSK II em gel de eletroforese 
conforme descrito por Wei et al. (2006) e o 
ensaio de cometa em leucócitos de 
sangue total (Singh et al., 1988). Na 
avaliação do potencial genotóxico, os 
controles utilizados foram o metil 
metanosulfonato (MMS) (positivo) e 
tampão salina fosfato (PBS) controle 
negativo, expostos por 1, 12 e 24 horas. A 
análise dos cometas foi visual em 
microscópio óptico 400x de acordo com o 
grau de fragmentação do DNA. Para 
avaliar os danos oxidativos foi incubado 
DNA plasmidial exposto aos extratos e 
controles 2,2'-azobis (2-amidinopropane 
hydrochloride) (AAPH) (controle negativo) 
e Trolox® (controle positivo), e foi 
observado a conversão de DNA plasmidial 
de superenovelado, para as formas 
circular e linear, por meio de eletroforese. 
 

Os extratos da folha e caule apresentaram 
baixa genotoxicidade nos tempos de 
contato 1 e 12 horas. No tempo de 24 
horas houve genotoxicidade dose-
dependente. Em ambos os extratos, o 
tempo de 24 horas apresentou danos 
relevantes. No entanto, independente do 
tempo ou concentração, houve 
predomínio de cometas classe de dano 0 
e 1, isto é, dano mínimo. Ambos os 
extratos foram capazes de diminuir os 
efeitos dos radicais livres ao DNA 
plasmidial, porém com potenciais 
diferentes. A concentração de 0,05 mg/mL 
do caule não foi capaz de proteger o DNA, 
evidenciando menor capacidade 
antioxidante deste extrato em relação às 
folhas, onde todas as concentrações 
inibiram o dano. 
 
 
As folhas e caules de H. cannabinus 
apresentaram baixa genotoxicidade, bem 
como uma importante capacidade 
antioxidante, que pode ser atribuída, muito 
provavelmente, à composição fenólica dos 
extratos. 
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